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RESUMO
(Diversidade de bromeliáceas epífi tas na Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu, Belém, Pará, Brasil). Informa-
ções sobre a diversidade no nível de espécie oferecem subsídios importantes para o desenvolvimento sustentável e a 
conservação biológica. Neste contexto, estudos com Bromeliaceae merecem destaque, especialmente porque o grupo 
é importante ecologicamente, mas ainda pouco conhecido na Região Norte. Neste trabalho, foram demarcadas duas 
parcelas de 100 m x 100 m em uma fl oresta de várzea localizada na Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu, em 
Belém, Estado do Pará. Cada parcela foi subdividida em oito parcelas de 50 m x 50 m, tendo todas as espécies e espé-
cimes de bromeliáceas epífi tas registradas e quantifi cadas. A diversidade do grupo foi calculada utilizando o índice 
de Shannon-Wiener. Foram registrados 1.339 indivíduos pertencentes a oito espécies e quatro gêneros. Tillandsia e 
Aechmea apresentaram maior riqueza. A diversidade de espécies na área foi de H= 1,10, apresentando dominância 
acentuada de muitos indivíduos em poucas espécies.
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ABSTRACT
(Diversity of epiphytic bromeliads in the environmental protection area of Combu Island, Belém, Pará, Brazil). In-
formation about diversity at the species level off ers data for sustainable development and biological conservation. In 
this context, studies about Bromeliaceae are noteworthy, especially because this group is ecologically important and 
poorly known in the North Region of Brazil. In this study, two grids (100 m x 100 m) were delineated in a fl oodplain 
forest in the environmental protection area of Combu Island, Belém, Pará, Brazil. Th e grids were subdivided into 
eight grids of 50 m x 50 m, and all species and individuals of epiphytic Bromeliaceae were recorded and quantifi ed. 
Th e diversity was calculated using the Shannon-Wiener index. A total of 1,339 individuals, belonging to eight species 
and four genera were recorded. Tillandsia and Aechmea presented the greatest richness. Th e diversity of species was 
H= 1.10, presenting sharp dominance of many individuals of few species.
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Introdução
A fl oresta amazônica é o maior reservatório natural da 

diversidade vegetal do planeta, e cada ambiente fl orestal 
possui um contingente fl orístico rico e variado, muitas vezes 
endêmico (Oliveira & Amaral 2004). O conhecimento de 
fl oras regionais e as informações da diversidade no nível 
de espécie oferecem subsídios importantes para o desen-
volvimento sustentável e a conservação biológica (Lima 
& Wanderley 2007). As epífi tas perfazem cerca de 10% da 
fl ora mundial, sendo representadas principalmente por 
orquídáceas, cactáceas, pteridófi tas e bromeliáceas (Gen-
try & Dodson 1987), e ajudam a promover um ambiente 

apropriado para a interação com uma grande variedade de 
animais e microorganismos, contribuindo para manutenção 
da biodiversidade (Lima & Wanderley 2007). São plantas 
que estabelecem todo ou parte do seu ciclo de vida sobre 
troncos, galhos, ramos e folhas das árvores (forófi tos), sem 
emissão de estruturas haustoriais como fazem as plantas 
parasitas (Benzing 1990).

As Bromeliaceae possuem aproximadamente 3.086 espé-
cies e estima-se que 40% delas e 70% dos gêneros ocorram 
no Brasil (Wanderley et al. 2007). Foram consideradas em 
levantamentos amplos de epífi tas vasculares (Kersten & 
Siva 2001, 2002; Hefl er & Faustioni 2004; Dettke et al. 2008; 
Kersten & Kunyioshi 2009; Wanderley et al. 2007; Bataghin 
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et al. 2010; Rogalski & Zanin 2003; Buzatto et al. 2008), 
porém outros trabalhos (Alves 2005; Bonnet & Queiroz 
2006; Bonnet et al. 2007a,b; Martinelli et al. 2008; Reis & 
Fontoura 2009; Fontoura & Santos 2010) dedicaram-se à 
família como um todo. Para Amazônia extra brasileira, 
são encontrados alguns trabalhos com epífi tos vasculares 
na Venezuela (Nieder et al. 2000; Hernández-Rosas 2001) e 
Colômbia (Triana-Moreno et al. 2003). Na Amazônia brasi-
leira, destaca-se o levantamento de Bromeliaceae realizado 
por Ribeiro et al. (1999), em fl oresta de terra fi rme; por outro 
lado, os trabalhos ecológicos com epífi tas de Gottsberger & 
Morawetz (1993), em savana, e o de Pos & Sleegers (2010), 
em fl oresta de várzea, não registraram bromeliáceas.

Na Amazônia brasileira, as bromeliáceas são encontra-
das com maior frequência em locais de vegetação de baixios, 
campina, campinarana e igapó (Sousa & Wanderley 2007). 
Nas áreas de várzea, não são encontradas espécies terrestres, 
pois a variação no nível das águas é um fator decisivo na 
mortalidade do grupo (Leme & Marigo 1993). Portanto, as 
bromeliáceas são exclusivamente epífi tas neste ecossistema, 
não havendo ainda estudos sobre sua diversidade em várzeas 
estuarinas amazônicas. Dessa maneira, este estudo teve 
como objetivo contribuir para o conhecimento ecológico 
das bromeliáceas na Região Norte do Brasil, avaliando a 
diversidade da família na fl oresta de várzea da Área de 
Proteção Ambiental Ilha do Combu.

Material e métodos
A Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu localiza-

-se no município de Belém, Estado do Pará, na margem 
esquerda do rio Guamá, e abrange uma área total de apro-
ximadamente 15 km². Situa-se a 48º25’W e 1º25’S, cerca de 
1,5 km ao sul de Belém. O solo da área de estudo é do tipo 
Glei Pouco Húmico, com alta percentagem de siltes e argila, 
e baixa percentagem de areia (Silva & Sampaio 1998), sendo 
os solos de várzea baixa encharcados durante um período 
de tempo maior e os de várzea alta apenas nas marés mais 
altas (Setembro e Março). O clima é do tipo Am, segundo 
a classifi cação de Köppen, com média pluviométrica anual 
de 2.500 mm e temperatura média anual de 27ºC (Jardim 
& Vieira 2001).

O local de estudo situa-se em uma ilha fl uvial, compos-
ta inteiramente de fl oresta de várzea (Floresta Ombrófi la 
Densa Aluvial), ocupada continuamente por cipós, árvores, 
arbustos, lianas e epífi tas. Apresenta estrutura e composição 
fl orística variada, sendo o açaizeiro a espécie silvestre mais 
abundante e de maior importância econômica (Rodrigues 
et al. 2006). As arbóreas dominantes são Carapa guianensis 
Aubl., Euterpe oleracea Mart., Hura crepitans L., Pseudobom-
bax munguba (Mart. & Zucc.) Dugand, Spondias mombin 
L., Symphonia globulifera L. f. e Virola surinamensis (Rol. ex 
Rottb.) Warb. (Jardim & Vieira 2001; Cattanio et al. 2002).

Foram instaladas duas parcelas de 100 m x 100 m, sub-
divididas em oito parcelas de 50 m x 50 m, totalizando 2 ha 

de fl oresta. Uma parcela foi instalada em várzea alta, área 
com frequência de inundação menor, e outra em várzea 
baixa, área com frequência de inundação maior. Foram ve-
rifi cadas todas as árvores (forófi tos) presentes nas parcelas e 
considerou-se indivíduo o agrupamento de rosetas (geneta). 
Os indivíduos foram visualizados com auxílio de binóculo 
Tasco Off shore e por meio de escaladas. A identifi cação foi 
baseada em Quaresma & Medeiros (2009), além da com-
paração com exemplares depositados no Herbário João 
Murça Pires, do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), 
e consulta a especialista. Espécimes de bromeliáceas férteis 
foram coletados e depositados como material-testemunho 
no MPEG.

A diversidade de espécies foi analisada utilizando-se 
o índice de Shannon-Wiener: H’. Adicionalmente, foram 
calculados o índice de diversidade específi ca de Margalef 
(Dmg) e o inverso do índice de Simpson (1/D). Também foi 
estimado o número de espécies na comunidade através do 
estimador Chao1 (Magurram 2004) e construído um dia-
grama de Whittaker para analisar a abundância das espécies.

Resultados
Foram registrados 1.339 indivíduos de bromeliáceas, 

pertencentes a oito espécies, quatro gêneros e duas subfamí-
lias. Tillandsia L. e Aechmea Ruiz & Pav. apresentaram maior 
riqueza, com quatro e duas espécies, respectivamente. Uma 
espécie de Tillandsia não foi identifi cada no nível de espécie 
(Tabela 1). Guzmania lingulata e Vriesea amazonica foram as 
espécies mais abundantes, representando juntas 88,5% dos 
indivíduos observados nos 2 ha estudados. Representada 
por apenas um indivíduo, Tillandsia anceps apresentou a 
menor abundância (Figura 1).

A diversidade de Shannon calculada foi H’= 1,10. A 
diversidade específi ca de Margalef foi Dmg= 2,23 e o inverso 
de Simpson, 1/D = 1,37. O número estimado de espécies 
para a comunidade de bromeliáceas foi 11,5.

Discussão
Tillandsia e Aechmea predominaram em número de 

espécies nas duas parcelas. São dois dos maiores gêneros de 
Bromeliaceae e geralmente aparecem como os mais diversos 
em levantamentos fl orísticos de epífi tas vasculares na Região 
Neotropical (Freiberg 1999; Kersten & Silva 2001; Hefl er & 
Faustioni 2004; Alves 2005; Bonnet & Queiroz 2006; Bonnet 
et al. 2007a,b; Dettke et al. 2008; Kersten et al. 2009; Reis 
& Fontoura 2009).

A riqueza de espécies de bromeliáceas na área foi 
considerada baixa, principalmente quando comparada a 
levantamentos de epífi tas na Mata Atlântica das Regiões 
Sul e Sudeste (Kersten & Silva 2001, 2002; Gonçalves & 
Waechter 2002; Rogalski & Zanin 2003; Giongo & Wae-
chter 2004; Zipparro et al. 2005; Kersten & Kunioshi 2009). 
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Trabalhos apenas com bromeliáceas também registraram 
um maior número de espécies naquela região (Alves 2005; 
Bonnet & Queiroz 2006; Bonnet et al. 2007a,b; Fontoura & 
Santos 2010). Essa diferença era esperada, uma vez que a 
Mata Atlântica do Sul e Sudeste constitui um dos principais 
centros de diversidade da família (Wanderley et al. 2007). 
Entretanto, alguns levantamentos em formações ribeirinhas 
naquela região registraram menos espécies de Bromeliaceae 
do que no presente estudo (e.g., Kersten et al. 2009; Bonnet 
et al. 2010).

A riqueza encontrada aqui foi menor do que aquela 
obtida por Ribeiro et al. (1999) em uma fl oresta de terra 

fi rme na Amazônia central (13 espécies), porém maior que a 
encontrada por Nieder (2000) em uma fl oresta de várzea na 
Amazônia Venezuelana (2 espécies). Esta diferença na rique-
za de espécies refl ete, provavelmente, diferenças ambientais. 
As fl orestas de terra fi rme possuem um componente arbóreo 
mais rico se comparadas às fl orestas de várzea (Gama et 
al. 2005). Como as epífi tas dependem das árvores para se 
estabelecerem, a riqueza deste componente determinará 
a diversidade de substratos disponíveis, infl uenciando a 
riqueza de bromeliáceas epífi tas.

Guzmania lingulata e Vriesea amazonica foram as espé-
cies de bromeliáceas mais frequentes, somando 88,5% dos 

Espécies N° de indivíduos (%) do total

Guzmania lingulata (L.) Mez 685 51,3

Vriesea amazonica (Baker) Mez 499 37,2

Tillandsia bulbosa Hook. 94 7,1

Tillandsia narthecioides C. Presl. 29 2,2

Aechmea mertensii (G. Mey) Schult. & Schult. f. 16 1,2

Aechmea setigera Mart. ex Schult. & Schult. f. 11  0,8

Tillandsia sp. 4 0,2

Tillandsia anceps G. Lodd. 1 0,0

Total 1339 100

Tabela 1. Número de indivíduos das bromeliáceas epífi tas encontradas em duas parcelas de 100 m x 100 m na fl oresta de várzea da Área de Proteção Ambiental 
Ilha do Combu, município de Belém, Estado do Pará, Brasil, organizado em ordem decrescente de abundância das espécies.

Figura 1. Diagrama de Whittaker das bromeliáceas epífi tas na Área Proteção Ambiental Ilha do Combu, município de 
Belém, Estado do Pará, Brasil. Eixo Y: logaritmo natural das abundâncias das espécies. Eixo X: as espécies em ordem 
decrescente de abundância: 1. Guzmania lingulata; 2. Vriesea amazonica; 3. Tillandsia bulbosa; 4. Tillandsia narthecioides; 
5. Aechmea mertensii; 6. Aechmea setigera; 7. Tillandsia sp.; 8. Tillandsia anceps.
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registros. Este padrão é congruente com aquele encontrado 
para as bromeliáceas epífi tas em plantações monoespecífi cas 
da fl oresta de várzea na Costa Rica, onde Guzmania monos-
tachya (L.) Rusby ex. Mez. e Vriesea gladiolifl ora (H. Wendl.) 
Antoine se mostraram predominantes, totalizando 98% dos 
indivíduos (Merwin et al. 2003). Portanto, este ecossistema 
parece ser caracterizado por uma elevada abundância de 
indivíduos em poucas espécies. A dispersão das sementes 
é um fator importante no estabelecimento e expansão das 
populações de bromeliáceas epífi tas no interior da fl oresta 
(Cascante-Marín et al. 2009). Essas espécies pertencem à 
subfamília Tillandsioideae, possuindo sementes plumosas 
(Smith & Downs 1997), o que facilita uma dispersão mais 
ampla, possibilitando a colonização e o seu estabelecimen-
to em mais habitats. Apesar de Tillandsia anceps ter sido 
uma das bromeliáceas mais abundantes em outros estudos 
(Freiberg 1999; Laube & Zotz 2006; Zotz & Schultz 2007), 
apenas um exemplar foi registrado em nosso estudo. Este 
resultado deve estar relacionado à sua distribuição dispersa 
no ambiente, podendo tratar-se de uma espécie rara na APA. 
Outro aspecto a ser considerado é a retirada de indivíduos 
dessa espécie por moradores para fi ns paisagísticos, fato 
presenciado mais de uma vez durante o desenvolvimento 
deste trabalho.

A diversidade de espécies na floresta de várzea foi 
menor quando comparada com uma Floresta Estacional 
Semidecidual no Estado da Bahia (H’ = 2,2; Reis & Fontoura 
2009). Os índices de Margalef e o inverso de Simpson são 
resultados adicionais, pois alguns autores (e.g., Magurran 
2004) desaconselham o emprego do índice de Shannon. 
Todavia, esses índices não foram apresentados em outros 
trabalhos com bromeliáceas. O número de espécies encon-
tradas fi cou abaixo daquele estimado para a área, sugerindo 
que um maior esforço amostral poderá representar melhor 
a quantidade de espécies dessa comunidade.

Os estudos em Bromeliaceae na Amazônia estão 
restritos a levantamentos fl orísticos. Não existem estu-
dos analisando a diversidade da família na região, o que 
difi culta avaliações comparativas. Portanto, este trabalho 
apresenta dados relevantes para as bromeliáceas epífi tas 
na Amazônia, ressaltando a necessidade de mais estudos 
no grupo, como autoecologia de suas espécies, análises 
fi tossociológicas e estudos ecológicos com ênfase na rela-
ção planta-animal.
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